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RESUMO 
O presente artigo traça um panorama da programação regional/local da tele-
visão aberta no Brasil com o objetivo de destacar as relações entre as identidades 
culturais e as questões relativas ao meio ambiente e a informação ecológica na 
produção televisiva regional. Buscamos perceber de que forma se configuram essa 
regionalização e a presença dos programas e temas ambientais na programação, 
levantando conceitos como o de fluxo e gêneros televisivos. A análise atenta ainda 
para os processos de diferenciação cultural ligados às questões ambientais, aos 
quais os produtores devem estar atentos diante das novas configurações do setor 
audiovisual.
Palavras-chave: Televisão Aberta. Meio Ambiente. Regionalização. Identidades 
Culturais.
ABSTRACT 
This article brings an overview of the local/regional open-broadcast programming in 
Brazil, in order to show the relationships between cultural identities and environmen-
tal issues as well as ecological information and the regional television production. 
We seek to understand how this regionalization and the presence of environmental 
subjects on the broadcast programming are configured raising concepts such as 
flow and television genre. The analysis also addresses the cultural differentiation 
processes linked to environmental issues that should be considered by producers 
in view of the audio-visual sector’s new configurations.
Keywords: Open TV. Environment. Regionalization. Cultural Identities.
RESUMEN 
En este artículo se presenta una visión general de la programación regional / 
local de la televisión en Brasil con el fin de poner de relieve la relación entre las 
identidades culturales y las cuestiones relacionadas con el medio ambiente y la 
información ecológica en la producción televisiva regional. Buscamos entender 
cómo se configuran esta regionalización y la presencia de los programas y las 
cuestiones medioambientales en la programación, levantando conceptos como 
flujo y géneros televisivos. El análisis también se ocupa de los procesos de diferen-
ciación cultural relacionados con las cuestiones ambientales a los que deben estar 
atentos los productores frente a las nuevas configuraciones del sector audiovisual.
Palabras clave: Televisión Abierta. Medio Ambiente. Regionalización. Identidades 
Culturales.
Submetido em: 14.4.2011  
Aceito em: 28.6.2012
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Introdução
Quando se trata da circulação dos produtos cul-
turais, dois movimentos centrais intercambiam-se na 
atualidade: o surgimento de um mercado cada vez 
mais global e, em contrapartida, a revalorização das 
culturas locais. Dentro deste contexto, percebemos 
que a dinâmica construtiva da cultura é, na verdade, 
a construção do cotidiano, do viver e do fazer no 
presente (BHABHA, 1998; CERTEAU, 1994).
Ao lado do resgate de manifestações culturais 
(folclore, histórias e tradição), como uma forma nos-
tálgica de cravar uma identidade cultural local imagi-
nada, as questões ambientais ganham destaque em 
todos os âmbitos da esfera pública da vida social, dos 
movimentos ambientalistas aos meios de comunica-
ção. A programação da televisão brasileira mostra-se 
cada vez mais permeada por estas temáticas.
Nesse ínterim, os programas de televisão apresen-
tam, não apenas realismos ou um tipo de olhar sobre 
a realidade, mas questões que estão no âmago das 
relações sociais na contemporaneidade. A televisão 
é, assim, parte de uma cotidianidade que revela a 
capacidade que os meios de comunicação têm de 
“construir agendas, marcos y categorías culturales 
con las cuales tenderán a actuar los miembros de 
una cultura” (MONTORO, 2001, p. 12).
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Por outro lado, as questões ambientais não se 
dissociam das questões culturais, das realidades das 
comunidades locais, tradicionais ou urbanas. Segun-
do Heller e Fehér (1998), o termo “cultura” ou “civi-
lização” revela uma proposição universal e pluralis-
ta, conformando relações temporalizadas, portanto 
historicizadas, o que pressupõe que o portador de 
determinada cultura tenha com ela identificações e 
compromissos específicos.
Segundo essa lógica, pode-se afirmar que tratar 
do meio ambiente, do desenvolvimento sustentável e 
da crise ambiental que atinge a todos e a tudo pode 
revelar uma forma de identidade ao mesmo tempo 
universal e local, na medida em que os problemas 
pelos quais passa a humanidade são comuns em vá-
rios pontos do planeta, mas cada região, lugar ou 
grupo conforma causas e ações específicas e, con-
sequentemente, estratégias peculiares para lidar com 
suas realidades, com seu cotidiano. Assim, a televisão 
tornou-se um espaço de negociação de identidades, 
um “campo de forças” no qual as diversas audiências 
e a televisão estão em constante disputa (cf. BOUR-
DIEU, 1997, p. 57).
O presente artigo busca identificar as especifici-
dades dos programas locais das emissoras regionais 
de televisão articuladas às grandes redes, no sen-
tido de fornecer dados para se perceber como as 
questões ambientais são tratadas de acordo com as 
implicações político-econômicas locais e a constitui-
ção da televisão como lugar de reconhecimento e 
negociação das identidades culturais.
Desenvolvimento e meio ambiente
Os efeitos da globalização da economia, acele-
rada e diferenciada a partir de meados do século XX, 
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perpassam pelo paradigma industrial ambientalmente 
não sustentável, pela desintegração dos mecanismos 
de controle social e de representação pelas novas 
posições de identificação, tornando as identidades 
posicionais mais políticas, mais plurais e diversas – 
momento ainda em que movimentos sociais estabe-
leceram-se como atores influentes no cenário global 
(cf. SOUZA, 2005).
Dentre estes movimentos, o ambientalista é o de 
maior destaque, na medida em que se posta contra a 
ló gi ca econômica globalizante, de forma socialmente 
descentralizada e multiforme, adaptada às condições 
de comunicação e mobilização do novo paradig-
ma tecnológico. Para Castells (1999), a promoção 
de identidades culturais, mediadas pela resistência 
e pela socialização e integração de comunidades 
locais, constitui a essência de novas ações políticas e 
de consumo. O movimento ambientalista, nesse sen-
tido, é uma dessas ações que inspiraram a criação 
de uma nova identidade.
O movimento ambientalista é um dos poucos 
que circulam com desenvoltura por entre as diver-
sas identidades culturais que compõem o ambiente 
pós-moderno. O discurso verde é global e local ao 
mesmo tempo. “As ações coletivas, políticas e discur-
sos agrupados sob a égide do ambientalismo são tão 
diversificados que se torna praticamente impossível 
considerá-lo um único movimento” (CASTELLS, 1999, 
p. 143). E é nessa diversidade que reside a força do 
discurso verde.
Para alguns autores, a exemplo de Souza (2005), 
a identidade biológica proposta pelo movimento am-
bientalista é uma nova forma de interferir nas iden-
tidades culturais porque ela não visa substituir algo, 
C&S – São Bernardo do Campo, v. 34, n. 1, p. 57-81, jul./dez. 201262
Verônica Dantas Meneses 
e, sim, interagir com as culturas populares, dando 
origem a uma nova identidade cultural, duplamente 
influenciada, extrato de um choque positivo entre o 
histórico e o novo.
A consciência ecológica surge com o acelerado 
desenvolvimento tecnológico e industrial no século 
XX, refletido em ameaças nucleares, poluição do ar, 
das águas e do solo, desmatamento e suas conse-
quências desastrosas para o ambiente. O movimento 
conservacionista surgiu em finais da década de 1960, 
fazendo denúncias e lutando contra questões am-
bientais, como as experiências nucleares. Com isso, 
a ONU promoveu, em 1972, em Estocolmo, a reunião 
mundial que impulsionou o movimento ecológico ou 
ambientalista. Vários trabalhos e projetos começaram 
a surgir a partir dessa época.
Na década de 1960, momento peculiar de con-
testação e contracultura em torno, sobretudo, dos 
sistemas políticos autoritários, surgiram as primeiras 
iniciativas governamentais e ideologia política rela-
tiva ao meio ambiente, dando esta origem ao surgi-
mento, nos anos 1980, dos partidos verdes em alguns 
países europeus (Alemanha, Inglaterra, França, Itália, 
entre outros).
A partir do encontro conhecido por Rio-92, mol-
da-se uma mudança na esfera do ambientalismo 
no Brasil, que passou da denúncia e mobilização 
da sociedade a uma atuação mais qualificada em 
consequência das demandas. O tema “consumo” é 
uma das vertentes que vêm emergindo como ques-
tão político-ambiental relacionada às propostas de 
sustentabilidade. Além do termo “produção sustentá-
vel”, outros são cunhados, como a ideia de consumo 
sustentável.
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A Rio-92 marcou a preocupação com o impacto 
dos estilos de vida e consumo das sociedades. Daí 
emergiu a necessidade de práticas sustentáveis indi-
viduais. Entretanto, as atitudes ecologicamente cor-
retas só começaram a ser difundidas e cobradas por 
meio dos movimentos ambientalistas. Esse contexto, 
por conseguinte, refletiu na discussão da informação 
ecológica nos meios de comunicação.
Mídia e meio ambiente
Apesar das críticas ao comportamento da mídia 
mundial, controlada pelo mesmo capitalismo que ge-
rou a globalização, é inegável o maior espaço dado 
aos assuntos ligados ao meio ambiente nas últimas 
duas décadas. No Brasil, principalmente após a Rio-92, 
a maioria dos meios de comunicação criou espaços 
específicos e passou a pautar com mais constância as 
editorias tradicionais com assuntos ligados à ecologia. 
Contudo, a mídia aborda as questões ambientais sem 
perder de vista o público ouvinte e anunciante, fiel à 
lógica mercantilista do mundo global.
Manuel Castells registra outra realidade. Ao co-
mentar o sucesso mundial e local do movimento am-
bientalista, ele diz que o espaço concedido pelos 
meios de comunicação aos atos dos ecologistas é 
tanto “a ponto de existirem reclamações por parte 
dos políticos e das grandes corporações de que é a 
mídia, e não os ambientalistas, a grande responsá-
vel pela mobilização em torno da questão do meio 
ambiente” (1999, p. 161).
O espaço dedicado ao meio ambiente nos meios 
de comunicação mostra-se tão firme que uma das 
preocupações das organizações não governamentais 
(ONGs) ligadas ao meio ambiente, como o Núcleo de 
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Ecojornalistas do Rio Grande do Sul, é formar jornalis-
tas em condições de “ler” com mais competência as 
informações ecológicas, questionar com pertinência 
as instituições científicas e informar o público, com 
precisão, sobre o comportamento de empresas e go-
vernos (cf. SOUZA, 2005).
As principais ONGs ligadas ao movimento am-
bientalista, como o Greenpeace, já nasceram com 
um pé no sistema de comunicação global. Falar em 
luta pelas questões ambientais é, necessariamente, 
falar em movimentos sociais, ONGs e outras organiza-
ções da sociedade civil. A comunicação surge, nesse 
contexto, quando reconhecida sua importância para 
o aprimoramento do trabalho dessas organizações, 
inclusive organizações próprias do jornalismo ambien-
tal. Em outras palavras, a informação ambiental é, 
inerentemente, uma informação engajada e militante.
Dessas considerações delineiam-se pelo menos 
duas vertentes: a de um jornalismo ambiental propria-
mente dito, que cobre as questões ambientais em edi-
torias ou espaços específicos, e a de uma consciência, 
um perfil ambiental que permeia o fazer jornalístico em 
todos os demais assuntos. A própria legislação concei-
tua as questões ambientais como questões naturais, 
mas também culturais, sociais, políticas e econômicas, 
que, por sua vez, estão refletidas nas ações cotidianas, 
de acordo com o Artigo 3º da lei brasileira 6.938/1981, 
da Política Nacional do Meio Ambiente.
Trigueiro (2003) e Bueno (2007), entre outros auto-
res, apontam para conceitos como a transversalidade 
do meio ambiente, não apenas nas implicações dos 
problemas ambientais om as esferas política, econômi-
ca e cultural, como também nos discursos sobre essas 
questões na mídia, ou seja, um discurso holístico que 
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entende o tema de maneira sistêmica. O meio ambien-
te, como editoria, pode restringir suas vinculações com 
as demais questões humanas, contudo o tratamento 
transversal pode inserir-se mais no “mundo da vida”.
Nessa linha insere-se o intercâmbio entre televi-
são regional e jornalismo ambiental, tendo em vista 
o entendimento de que o ambiente e o jornalismo 
ambiental têm características diferenciadas em cada 
região do Brasil, uma vez que também devemos con-
siderar que esses assuntos refletem a mobilização e o 
enfretamento da sociedade civil organizada em torno 
das questões ecológicas. Neste sentido, a atuação de 
mídias locais é essencial para a abordagem das várias 
nuanças dos problemas ambientais da atualidade.
De qualquer forma, o jornalismo diário carece 
de cobertura que evidencie o caráter sistêmico das 
questões ambientais. Um estudo feito em Palmas, To-
cantins (ARAÚJO, 2009), por exemplo, aponta que a 
temática ambiental é pouco trabalhada no jornalis-
mo diário, que também destaca o enquadramento 
de problemas urbanos alheios ao tema. As matérias, 
neste sentido, destacam assuntos factuais e poucas 
reportagens mais aprofundadas, negligenciando as 
correlações das questões ambientais com, por exem-
plo, a política e o cotidiano. O que fica para análise é 
que essas questões ganham mais complexidade ainda 
na televisão regional, ganhando corpo culturalmente.
Regionalização, televisão aberta 
e identidades culturais
A programação regional da televisão está den-
tro de um contexto contraditório em que não estão 
demarcados os limites geográficos ou culturais de in-
serção de um programa ou de uma emissora regional 
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ou local. A televisão regional trabalha com signos 
híbridos entre o “fazer televisivo” e as próprias cultu-
ras plurais, com as quais convive e se articula. Neste 
sentido, ganha status de articuladora das tradições e 
dos problemas locais, entretanto, acaba pondo em 
“xeque” o embate cultural do passado e do presen-
te articulados num fluxo e numa hierarquia material 
dentro do que chamamos grade televisiva. Em outras 
palavras, a rigidez da grade está inserida num contex-
to local sociocultural específico e em conformações 
político-econômicas definidoras desta hierarquização.
A TV regional adentra o universo comunitário por 
meio de um processo de “aliança” com suas audi-
ências e de trocas sociais da vida em comunidade. 
Neste sentido, os discursos audiovisuais não podem ser 
considerados meros produtos. Eles produzem, estrutu-
ram e atribuem significados por meio da materialida-
de das imagens e dos sons (cf. MONTORO, 2006, p. 
18). As identidades estão constantemente negociadas 
na televisão, constituem um campo complexo e con-
flituoso. Valores como o consumo sustentável e boas 
práticas conservacionistas inserem-se neste processo 
de produção e intercâmbio de significados.
A televisão aberta, responsável por quase me-
tade (47,3%) do faturamento do setor de audiovisual 
no Brasil, que em 2005 respondeu por 13% da receita 
dos serviços de informação, segundo dados do IBGE1, 
deve buscar novas alternativas para o cenário que 
se forma. Mais do que outra instituição social, a tele-
visão trabalha com códigos audiovisuais e com uma 
forma estética que evidencia os diálogos insurgentes 
1 IBGE. IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e 
Rendimento. Pesquisa Anual de Serviços - Produtos e Serviços 
2004-2005. Disponível em: <http://www.ibge.gov.br > Acesso em: 
agosto de 2008.
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da atualidade como um momento de reconstrução 
do presente.
Television-as-culture is a crucial part of the social dy-
namics by which the social structure maintains itself in 
a constant process of production and reproduction: 
meanings, popular pleasures, and their circulation are 
therefore part and parcel of this social structure (FISKE, 
1987, p. 1)2.
A televisão, ao se aproximar dos “locais de cultu-
ra”, muda a maneira de ver o outro e a nós mesmos. 
Este processo não pode ser simplificado como per-
versão do efeito tecnológico e mercantilista da vida 
moderna. Categorizações, portanto, a respeito dos 
efeitos da televisão devem ser tencionadas com seus 
contextos, pois mais do que efeitos, a televisão tem 
uma “efetividade” no tecido social (cf. FISKE, 1987).
O cenário de radiodifusão no Brasil tem no sis-
tema de redes o modelo hegemônico. Contudo, a 
regionalização dos conteúdos já está presente desde 
o Capítulo V, da Comunicação Social, da Constitui-
ção de 88 e ganhou oficialidade a partir da reforma 
das telecomunicações do governo Fernando Henri-
que Cardoso (1995-2003), cujas bases estão contidas 
na Lei geral das Telecomunicações (Lei no 9.472, de 
16 de julho de 1997). As referências ao regional, na 
legislação brasileira, em geral abordam a produção 
de bens culturais locais e o acesso da população aos 
meios de comunicação e informação.
Carla Pollake da Silva (2002), após questionar o 
que é um programa regional para diversos profissio-
2 A televisão, como cultura, é parte crucial das dinâmicas sociais 
pelas quais a estrutura social se mantém em constante processo 
de produção e reprodução: significados, prazeres populares e sua 
circulação são, portanto, parte e parcela de sua estrutura social.
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nais da área, resume o ponto comum das respostas: 
“um programa regional é aquele produzido no esta-
do”. Entretanto, muitos acreditam que estes progra-
mas não necessariamente devem retratar a região 
ou ter envolvimento comunitário. Segundo Rogério 
Bazi (2001, p. 16), a televisão regional é “aquela que 
retransmite seu sinal a uma determinada região e que 
tenha sua programação voltada para ela mesma”. Os 
conceitos de regionalismo e televisão regional, aqui 
trabalhados, referem-se a territórios, na proposta de 
um corpo identitário e cotidiano dado às questões 
ambientais, tendo em vista que há determinadas 
expectativas do público pelo tratamento dos con-
teúdos locais feito pelos meios de comunicação de 
sua região.
A produção concentrada e altamente desigual 
da TV aberta compromete o caráter democrático e 
plural que deve contemplar as diversas regiões do 
País e a mobilização dos atores sociais diante dos 
fatos de seu interesse, em que pese ainda a con-
centração regional de veículos de comunicação 
por grandes grupos regionais economicamente for-
tes. Contudo, o cenário regional de televisão está se 
reorganizando em torno das mudanças no setor de 
audiovisual e nas legislações, que apontam para a 
construção de novos modelos de transmissão, progra-
mação e interatividade. A TV digital também poderá 
trazer mudanças significativas, que muitos já conside-
ram um “divisor de águas” da programação, a qual 
terá estratégias diferenciadas nas pequenas e gran-
des emissoras (COSTA, 2008, p. 48).
Alguns aspectos devem ser levados em consi-
deração na afirmação acima. Inevitavelmente, o in-
teresse da grande mídia pelo local dá-se mais pela 
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via mercadológica do que pelo conteúdo, tendo em 
vista que a diferenciação local constitui um nicho de 
mercado. Contudo, o sistema de redes tem um papel 
preponderante na forma como a televisão aberta 
chega às audiências e deve ser posto em discussão 
de forma mais acirrada.
Em suma, a alteração do cenário televisivo ba-
seado no modelo oligopólico e centralizado nas ca-
beças de rede nos Estados do Rio de Janeiro e São 
Paulo tem ocorrido de forma lenta, mas não des-
percebida. As questões ambientais de cada região 
podem ser tratadas de acordo com características 
específicas de cada lugar, como veremos a seguir.
Assim, a partir da percepção de cultura como 
processo vivido e negociado no cotidiano, bem como 
da produção televisiva como forma cultural que arti-
cula subjetividades, diferenças e dinâmicas culturais 
específicas, o artigo procura compreender a relação 
entre as questões ambientais, consideradas como 
questões identitárias locais e regionais, e sua relação 
com a televisão, aqui entendida como cultura, uma 
vez que se articula por meio do uso de códigos es-
pecíficos da linguagem e da estética televisivas, os 
quais, na televisão regional, são atualizados em rela-
ção à programação das redes de televisão nacionais.
A pesquisa
Este artigo faz um resumido levantamento dos 
programas produzidos na região de sua exibição 
constantes da grade de programação de emissoras 
afiliadas das principais redes comerciais da TV aberta 
pelo sinal VHF – emissoras geradoras afiliadas às três 
principais redes de televisão abertas comerciais na-
cionais, a saber: Rede Globo, SBT e Rede Record – e 
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das emissoras públicas geradoras parceiras do canal 
público TV Brasil.
A partir disso foi composto um panorama da pro-
gramação local que aborda temáticas ambientais, 
incluindo temas transversais, como esportes de aven-
tura e turismo. O período de coleta dos dados refere-
-se aos meses de novembro e dezembro de 2007. A 
margem de erro destaca-se pelo fato de que muitos 
programas de algumas emissoras não foram identifi-
cados no período de levantamento dos dados.
A escolha das emissoras comerciais justifica-se 
por serem as de maior penetração no País, com os 
maiores faturamentos e o maior número de afiliadas e 
geradoras próprias no Brasil (cf. CASTRO, 2006, p. 101; 
CAPARELLI; LIMA, 2004), apresentando dados significati-
vos para pensar o modelo vivido de televisão regional.
A proposta da grade de programação da TV 
está ligada a processos de fidelização e habitualiza-
ção da audiência. A efetividade da televisão no co-
tidiano das audiências, portanto, começa pela grade 
de programação e segue para a classificação dos 
tipos de programas. Contudo, atualmente, classificar 
um programa como informativo ou de entretenimen-
to não diz muito de suas características, tampouco 
referir-se a seu formato (cf. DUARTE, 2004).
Os gêneros vão compor um segundo quadro 
de especificação dos programas. Eles definem não 
apenas se um programa tem o objetivo de divertir, 
educar ou informar: definem características carrega-
das de sentidos e representações. A partir da pers-
pectiva da comunicabilidade, portanto, os gêneros 
comportam uma relação social de reconhecimento. 
A relevância do tema para este estudo dá-se pelo 
fato de a regionalidade pressupor uma identidade 
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localizada, a mobilização de recursos expressivos que 
indicam ao telespectador a origem e o compromisso 
de sua televisão.
Optamos pelo uso da tipologia definida por 
Aronchi de Souza (2004) para os produtos televisivos. 
A classificação em categorias, gêneros e formatos 
televisivos corre o risco inevitável de depender da 
observação do pesquisador, que pode buscar nos 
referenciais externos do programa, nas intenções de 
seus produtores, um caminho para associar um pro-
grama a formatos, gêneros e categorias próprios do 
meio televisivo.
Programação regional de televisão: 
dados gerais
A pesquisa relacionou 1.329 programas locais 
distribuídos em 192 emissoras. Destes programas, 
345 encontram-se na rede pública (26%) e 983, na 
rede comercial (74%). Estes dados demonstram que, 
proporcionalmente, as emissoras públicas produzem 
mais programas próprios ou em forma de parcerias e 
coprodução, em oposição a um maior controle das 
redes comerciais sobre suas afiliadas ou mesmo co-
modidade diante da grade de programação enviada 
pelas cabeças-de-rede. Isto pode contribuir para a 
diferenciação dos conteúdos de forma a refletir mais 
a realidade local e os problemas comuns a uma co-
munidade ou região.
É interessante notar que muitas emissoras comer-
ciais locais não utilizam os horários proporcionados 
pela rede em virtude, possivelmente, do alto custo 
das produções locais, bem como dos investimentos 
em pesquisas e desenvolvimento de formatos que 
garantam a aceitação do público local. “Ao invés 
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de ser uma fonte de recursos lucrativa, a TV regional 
pode se transformar numa grande dor de cabeça 
para quem não sabe administrá-la” (BAZI, 2001, p. 45).
Contudo, a participação de programas indepen-
dentes não é garantia de qualidade, pois muitos inte-
resses locais, políticos e econômicos estão presentes. 
Cabe salientar que os programas das emissoras públi-
cas feitos em parcerias, em sua maioria, têm objetivos 
mais educativos, enquanto nas emissoras comerciais 
não se nota muito critério na abertura do espaço na 
grade de programação, havendo muitos programas 
de vendas, religiosos e vinculados a outros interesses 
econômicos ou políticos.
As principais categorias dos programas locais dis-
postos na base de dados da pesquisa (ver tabela 1) 
mostram que, do total de 1.328 programas, a maioria 
é de informação (49,4%) e, em seguida, de entreteni-
mento (38,2%). Um dado que cabe destacar, apesar 
da frequência relativamente baixa, são os programas 
religiosos (5,5%), que estão presentes em emissoras 
não necessariamente com direção ou propriedade 
ligada a grupos religiosos. Os programas de publicida-
de (televendas) estão concentrados nas emissoras das 
redes SBT e Record; em sua maioria são terceirizados e 
estão concentrados nos Estados de São Paulo, Santa 
Catarina, Paraná, Bahia e Minas Gerais.
Os dados mostram que os gêneros de cunho 
informativo e de entretenimento são constantes nas 
emissoras, com diferença acentuada apenas nas 
afiliadas da Rede Globo. Os gêneros televisivos de 
maior destaque foram: telejornais (41,6%), programas 
de variedades (15,4%), esportivos (7,6%), programas 
religiosos (4,6%), programas musicais (4,2%) e deba-
tes (4,1%).
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Observando ainda a produção de programas de 
entretenimento e informativos por estado, percebe-
mos uma variação em favor da informação naque-
les em que as redes regionais são mais fortes, o que 
garante o investimento em equipes de jornalismo, e 
nos quais a demanda por informações coincide com 
regiões política e economicamente centrais, como 
o Distrito Federal, São Paulo e Minas Gerais. O alto 
índice de programas locais no Estado do Tocantins 
explica-se pela incidência da produção da emissora 
estatal, TV Palmas/Redesat (24 programas), sendo a 
maioria terceirizada.
Temáticas ambientais
Os temas mais abordados foram: esportes locais 
(9,1%); notícias e informações gerais do dia no for-
mato de telejornal (27,1%); variedades (5,9%), per-
sonalidades locais, cobertura de festas e eventos e 
colunismo social (4,7%), debates e entrevistas sobre 
atualidades políticas, econômicas, culturais, educa-
tivas (6,8%), conselhos e ajudas espirituais, temas re-
ligiosos (4,4%), agronegócios e notícias do meio rural 
(3,6%), música regional (3,2%) e turismo: natureza, 
cotidiano, patrimônio cultural (3%). 
As temáticas que abordam a cultura local, o fol-
clore, roteiros turísticos referentes ao patrimônio históri-
co e natural dos estados compõem 8,3% do total dos 
programas. Com a participação da música regional 
teremos mais de 10% de programas que abordam os 
códigos culturais referentes a cada região do país 
de forma direta. A música regional ganha destaque 
neste cenário, sobretudo nos Estados do Amazonas, 
Ceará, Goiás, Minas Gerais, Paraná, Rio Grande do 
Sul e São Paulo.
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Tabela 1: Temáticas que perpassam as questões 
ambientais na programação regional da TV aberta
Norte Nordeste Centro-Oeste Sudeste Sul Total
Turismo: natureza e 
aspectos culturais 
locais
8 9 2 18 4 41
Agenda e roteiro 
cultural e artístico 
local
2 2 1 7 2 14
Folclore, culinária, 
músicas regionais, 
manifestações 
culturais
2 2 3 4 3 14
Aventura, meio 
ambiente e 
esportes radicais
0 0 0 2 0 2
Culinária regional 0 3 0 0 1 4
Exibição 
de produto 
audiovisual (vídeo, 
documentário, 
curta-metragem)
1 3 0 3 0 7
Agronegócios e 
notícias do meio 
rural
3 8 6 15 10 42
Música regional 4 9 5 4 7 29
Cultura, história, 
patrimônio 
histórico-cultural
2 13 2 3 5 25
Cultura popular, 
das periferias, 
minorias
0 0 0 0 1 1
Meio Ambiente, 
pesca 1 1 0 4 1 7
Total 23 49 19 60 34 185
A tendência das temáticas aponta para o fato 
de as audiências locais buscarem a visibilidade de si 
mesmas (cf. BAZI, 2001; CAMPONEZ, 2002). A presen-
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ça do colunismo social, dos programas de entrevistas 
com temas em geral ligados a questões locais, dos 
artistas e dos aspectos turísticos, naturais e culturais 
dos estados demonstra que a TV local dá importância 
a mostrar a região ao próprio público. Contudo, cabe 
uma análise especial à intenção de formação de pú-
blico consumidor local, paralelamente à valorização 
destas relações de pertencimento e compromisso 
com as causas locais e da coletividade.
Todos os temas citados intercalam temáticas am-
bientais de uma maneira bem característica, pois a 
valorização do cotidiano, das comunidades e dos 
seus aspectos peculiares, os quais conformam e for-
talecem as identidades culturais, constitui a marca da 
programação local no Brasil. O programa Terra e mar, 
da TV Gazeta, afiliada da Globo em Alagoas, exem-
plifica: “Com linhas sonoras do maestro Almir Medei-
ros, o programa retrata Alagoas para os alagoanos”3.
Deste modo, observa-se pelos dados apresenta-
dos que muitos programas que trabalham a promo-
ção do turismo articulam esta temática ao meio am-
biente, agregando ainda outros temas, como pesca, 
esportes radicais, passeios culturais, entre outros. Esta 
observação evidencia uma tendência de valorização 
das culturas locais e dos modos de vida tradicionais, 
dos valores compartilhados no âmbito regional e lo-
cal, como fator essencial para a aplicação de um 
novo espírito coletivo em favor do lazer, da qualidade 
de vida e da preservação dos recursos naturais.
Assim, os dados mostram que as temáticas am-
bientais são trabalhadas ligadas a outros temas, como 
pesca, agronegócio, turismo e aventura, apontando o 
caráter transversal e transdisciplinar do meio ambien-
3 S inopse do programa. Disponível em: http://comercial.
redeglobo.com.br/prog_local/nordeste_tvgazeta.php>.
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te, bem como o papel educativo da comunicação. 
Existem dois pontos a serem observados. Por um lado, 
demonstra-se a universalidade de tratar dos problemas 
que atingem o meio ambiente e os estilos de vida den-
tro de um contexto holístico, sendo que tais temáticas 
inserem-se nas particularidades socioculturais locais. Por 
outro lado, os programas que tratam especificamente 
de ecologia e meio ambiente são poucos, sendo mais 
destacados nas grades das cabeças-de-rede, o que 
pode gerar uma perda no tratamento local do fato e 
sua verificação no cotidiano.
Cabe destacar, entretanto, que as redes estão 
cada vez mais articuladas com as emissoras afiliadas, 
buscando integrar as equipes locais aos conteúdos 
veiculados nacionalmente, embora o tratamento 
da notícia, logicamente, deverá seguir o padrão de 
transmissão da rede nacional e suas implicações em 
relação às diferenças regionais. Das emissoras lista-
das na base de dados desta pesquisa, apenas a TV 
Diário, afiliada à Rede Globo em São Paulo, man-
tém programa de reportagens focando diretamente 
o meio ambiente, o Diário ecologia. Por outro lado, 
o programa Terra da gente, produzido pela EPTV de 
São Paulo, é exibido em outras praças de emissoras 
parceiras da Rede Globo, ampliando a presença da 
temática do meio ambiente – neste caso, vincula-
do à pesca e turismo – para outras regiões do Brasil, 
demonstrando que temáticas como pesca, aventura 
e integração homem-natureza podem transitar por 
vários contextos socioculturais.
Programas com temática diretamente ligada às 
questões ambientais, turismo e atividades ligadas à 
natureza:
Trilhas da pesca – Redesat Tocantins
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Diário ecologia – TV Diário São Paulo
Hora do pescador – TV Record Rio Preto (SP)
Pesca dinâmica – RIC TV Curitiba (PR)
Planeta bicho – TVB Campinas e Santos
Eco Maranhão – TV Difusora
Brasil da Amazônia, varadouro, sementes – TV Cultura 
Pará
Caminhos do Sol – TV Universitária Pernambuco
Decola, passaporte – TVE Bahia
Paralelo sul – TVE Rio Grande do Sul
Agora curta – TV Globo Recife
Terra e mar – TV Gazeta Alagoas
Viagens pela Amazônia – Rede Amazônica
Terra da gente – EPTV 
Rota do Sol – TV Tribuna Santos
Terra de Minas – TV Globo Minas
Meu Paraná – RPC TV Paraná
Por dentro de Rondônia – TV Candelária
Alagoas de norte a sul – TV Pajuçara
Riquezas do Ceará – TV Cidade 
Onda – TV Record Litoral Santos
TV Rural a imagem da terra – TV Floresta Tucuruí/PA
Tocantins, nova fronteira – TV Araguaína
Planeta turismo – SBT Rio de Janeiro
Travel news – TVB Campinas e Santos
Tribuna na estrada – Rede Tribuna Espírito Santo
Viação Cipó – TV Alterosa Minas Gerais
Gente e marcas de sucesso – TV Alterosa 
Oh, de casa – SCC Santa Catarina 
Caminhos do oeste – TV Naipe Paraná
Trilhas do Brasil – TV Serra Dourada Goiás
Alternativo – SBT Brasília
Momento junino – TV Borborema Paraíba
Rancho raízes – Redesat Tocantins
Mais ação – Rede Minas
Corpo em ação – TV Tribuna Santos
C&S – São Bernardo do Campo, v. 34, n. 1, p. 57-81, jul./dez. 201278
Verônica Dantas Meneses 
Considerações finais
A fase da “multiplicidade de oferta” da TV (cf. 
BRITTOS, 2006) cada vez mais se anuncia diversa e 
complexa com as configurações atuais do merca-
do de audiovisual. É possível observar, com os dados 
apresentados, que a regionalização da programação 
de televisão aberta no Brasil deve ser tratada com 
mais afinco, tendo em vista que se constitui um ca-
minho para as emissoras locais, fator de sua diferen-
ciação, em vista da oferta cada vez mais acirrada 
de programação.
As temáticas dos programas locais produzidos 
nas emissoras afiliadas às grandes redes nacionais 
confirmam o predomínio do jornalismo informativo e 
das “atualidades”, mas também dos programas de 
variedades, destacando a tendência da televisão a 
entreter e informar. Segundo Bourdieu (1997, p. 23), 
as notícias de variedades tanto informam quanto 
destroem, pois são de “natureza a interessar a todo 
mundo”. Nesse sentido, fica o questionamento do que 
devemos fazer na condição de sujeitos integrados a 
uma sociedade refletida na televisão.
Os programas com temáticas ligadas ao meio 
ambiente e ao desenvolvimento sustentável acon-
tecem “conversando” com outras temáticas, o que 
evidencia uma tendência de valorização das culturas 
locais e dos modos de vida tradicionais, dos valores 
compartilhados no âmbito regional e local, como fa-
tor essencial para a aplicação de um novo espírito 
coletivo em favor da qualidade de vida e da preser-
vação dos recursos naturais. 
Essa observação motiva novas discussões em tor-
no do lugar da informação ambiental nos meios de 
comunicação: se de maneira holística, uma vez que 
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são questões que implicam as mais variadas editorias 
(política, economia, cotidiano etc.) e assuntos (do co-
tidiano doméstico às políticas públicas, da produção 
industrial aos desastres naturais), inserindo-se, assim, 
no cotidiano vivido, mas que por sua vez também 
pode relativizar o lugar das questões ambientais por 
estarem dispersas em meio a outras; ou de maneira 
especializada, destacando a necessidade de se pro-
mover uma editoria específica e assim destacar no 
veículo tais temáticas.
Contudo, as configurações regionais anunciam-
-se, mostrando que uma programação de televisão 
de fato não pode ser homogeneizada como se todas 
as regiões e estados tivessem as mesmas demandas 
e os mesmos interesses. A evidência, portanto, do jor-
nalismo de proximidade e das temáticas culturais e 
identitárias, cujos signos conformam o reconhecimen-
to das audiências a um determinado lugar, é menos 
um processo de definição de públicos, e, sim, uma 
estratégia de situar a televisão em contextos espe-
cíficos e dar-lhe uma identidade local ou regional.
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